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The Route of Salamarias is a touristic route created from the initiative of some farmers with the purpose of diversifying 
the activities of the rural properties. On this perspective, this article aims to analyze existing coperation activities be-
tween the owners of small acres in the Route of Salamarias - RS, by checking social changes and the importance of 
such productive cluster toward local development. Therefore, it has been used an exploratory research (case study) with 
qualitative data approach. The results reveal the existence of cooperation between the farmers that belong to the route, 
confirming intense participation, interaction, solidarity and trust among the participants, which impacts on different so-
cial transformations. In this context, the participation in the route enables local development not only from the economic 
point of view, but also the preservation of natural resources, as well as the improvement of social relations, providing a 
better quality of life for those involved.
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ABSTRACT

A Rota das Salamarias é uma rota turística criada a partir da iniciativa de alguns agricultores com o propósito de diver-
sificar as atividades das propriedades rurais, visando a complementariedade de renda dos pequenos agricultores. Nessa 
perspectiva, este artigo tem por objetivo analisar as ações de cooperação existentes entre os proprietários das pequenas 
propriedades rurais na Rota das Salamarias - RS, por meio da verificação das transformações sociais e da importância 
de tal aglomerado produtivo para com o desenvolvimento local. Para tanto, realizou-se uma pesquisa exploratória, do 
tipo estudo de caso, com abordagem qualitativa dos dados. Os resultados revelam a existência da cooperação entre 
os agricultores pertencentes à rota pesquisada, confirmando intensa participação, interação, solidariedade e confiança 
entre os participantes, o que impacta em diferentes transformações sociais. Diante deste contexto, a participação na 
rota possibilita o desenvolvimento local não só do ponto de vista econômico, mas também da preservação dos recursos 
naturais, bem como da melhora das relações sociais, proporcionando maior qualidade de vida aos envolvidos.

Palavras-chave: Cooperação. Transformações Sociais. Desenvolvimento local. Rota das Salamarias.
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1 INTRODUÇÃO  

As ações de cooperação promovem as 

transformações sociais e o desenvolvimento local 

por meio de práticas colaborativas que melhoram a 

qualidade de vida, a conservação dos recursos na-

turais e o aumento da renda, se constituindo em 

oportunidades de crescimento e desenvolvimento, 

principalmente para pequenos produtores. Assim, 

a cooperação se torna fundamental na medida em 

que favorece resultados econômicos e sociais por 

meio de ações coletivas e coordenadas (BALESTRIN; 

VERSCHOORE, 2008), o que promove transforma-

ções sociais importantes num espaço territorial, 

possibilita a emancipação por meio de práticas con-

tra-hegemônicas (GOULART, 2006) e impulsiona o 

desenvolvimento local (TENÓRIO, 2012). 

O desenvolvimento local pode ser com-

preendido como um processo interno que ocorre 

em pequenas unidades territoriais, promovendo 

as transformações sociais, resultante da mobiliza-

ção das energias da sociedade, explorando as suas 

capacidades e potencialidades específicas, desen-

volvendo oportunidades sociais e a viabilidade e 

competitividade da economia local, aumentando a 

renda e as formas de riqueza, ao mesmo tempo em 

que assegura a conservação dos recursos naturais 

(BUARQUE, 2006). Nessa linha de pensamento, o 

autor se refere ao desenvolvimento local como uma 

mudança endógena, na qual as oportunidades so-

ciais são priorizadas, bem como a qualidade de vida 

da população e a preservação dos recursos natu-

rais. Dessa forma, evidencia que o foco não pode 

ser puramente econômico.

Nessa perspectiva, os aglomerados produti-

vos são vistos como estratégicos e propícios à coo-

peração e auxiliam principalmente os pequenos em-

preendimentos no enfrentamento das barreiras e 

dificuldades, promovendo as transformações sociais e 

o desenvolvimento local (CUNHA, 2002; MOZZATO; 

STORTI; RANZI, 2013).  Como afirmam Neumann, 

Hexsel e Balestrin (2011), os aglomerados produtivos 

tendem a acontecer espontaneamente em regiões 

com características e condições favoráveis para a sua 

constituição, o que é comprovado em pesquisa recen-

te realizada por Colet e Mozzato (2016) junto à Rota 

das Salamarias. Como demonstram as autoras, nesse 

aglomerado fica evidenciado o compromisso mútuo, 

a confiança e a transparência nos relacionamentos es-

tabelecidos na mesma, apresentando-se como caso 

de relacionamento interorganizacional de coope-

ração de sucesso. Sendo assim, entendem-se como 

oportunos mais estudos nesse campo de pesquisa, 

sobretudo ao se lançar luz sobre as transformações 

sociais e a questão do desenvolvimento local. 

Colet e Mozzato (2016) registram que as 

propriedades rurais eram isoladas e, a partir do ano 

de 2008, foi criada a Associação Rota das Salama-

rias com o propósito de diversificar as atividades 

das propriedades rurais, visando a complementa-

riedade de renda dos pequenos agricultores. Justi-

fica-se esta pesquisa por entender que a Rota das 

Salamarias, dita como um aglomerado produtivo 

jovem, tem sofrido transformações, inclusive so-

ciais e de desenvolvimento, e necessita de mais 

estudos com vista na contribuição prática para a 

localidade da pesquisa. De maneira mais ampla, tal 

estudo também contribui com as pesquisas sobre 

desenvolvimento local e cooperação, sobretudo ao 

se ter como campo de pesquisa o meio rural e os 

pequenos agricultores, visto que a maioria das pes-

quisas são realizadas no meio urbano.
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Diante do exposto, tem-se como objetivo 

neste artigo analisar as ações de cooperação exis-

tentes entre os proprietários das pequenas proprie-

dades rurais na Rota das Salamarias, verificando 

as transformações sociais e a importância de tal 

aglomerado produtivo para com o desenvolvimen-

to local. Caracterizada como uma rota turística, o 

lócus da pesquisa se dá no município de Marau, 

cidade do interior do Estado do Rio Grande do Sul, 

e tem conquistado representatividade e visibilidade 

na região, em razão do seu crescimento e desenvol-

vimento. Ainda, tais estudos contribuem para com 

o avanço do conhecimento existente a respeito das 

relações de cooperação e das transformações so-

ciais, principalmente em incipientes aglomerados 

produtivos, uma vez que este tema é emergente na 

literatura, sobretudo brasileira. 

Na lógica do exposto, após esta introdução, 

apresenta-se a segunda seção, com a fundamen-

tação teórica sobre cooperação e confiança nas 

relações interorganizacionais e o desenvolvimento 

local e as transformações sociais necessárias. Na 

terceira seção, a metodologia é delineada. A análi-

se da Rota das Salamarias é apresentada na seção 

quatro. Por fim, apresentam-se as considerações 

finais provenientes deste estudo.

2 COOPERAÇÃO EM 
AGLOMERADOS PRODUTIVOS  

No discurso empresarial e nas políticas de 

desenvolvimento, uma das principais características 

competitivas é a necessidade das empresas atuarem 

de forma conjunta e associada em determinados 

territórios, sejam estes distritos industriais, regiões, 

municípios ou cidades, com a finalidade de estimu-

lar políticas de promoção do desenvolvimento so-

cioeconômico de territórios (SILVA; NEVES, 2013).

Complementarmente, como afirma Gou-

lart (2006), tais espaços promovem transformações 

sociais importantes, inclusive por meio de práticas 

contra-hegemônicas (GOULART, 2006), promo-

vendo o desenvolvimento local (TENÓRIO, 2012). 

Pesquisas práticas, a exemplo da desenvolvida por 

Colet e Mozzato (2016), evidenciam que diferentes 

formas de relações interorganizacionais se consti-

tuem em alternativas estratégicas competitivas que 

vem apresentando expressiva dimensão econômi-

ca, ambiental e social, viabilizando o atendimento 

de uma série de necessidades dos envolvidos, as 

quais não poderiam ser supridas individualmente.

Dentre os diferentes formatos de relações 

interorganizacionais, encontram-se os aglome-

rados produtivos, enfoque deste estudo, que se 

constituem num tipo particular de território, carac-

terizado por um conjunto de empresas/proprieda-

des com atividades semelhantes, com uma atuação 

condicionada por fatores associados à proximidade 

física e às condições sociais, culturais e institucio-

nais presentes no local (VALE, 2007). 

Além disso, os relacionamentos entre os 

participantes aumentam a solidariedade, o que os 

leva a serem considerados como uma estratégia 

viável, assumindo papel determinante nas novas 

abordagens do desenvolvimento econômico local, 

tendo em vista que tanto aspectos econômicos 

quanto sociais interferem na eficiência e eficácia 

dos aglomerados produtivos e no desenvolvimento 

local (SILVA; NEVES, 2013).

Nesse sentido, a cooperação é concebida 

como uma prática vivenciada por organizações in-

teressadas no desenvolvimento de interesses cole-
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tivos, com a utilização de uma estratégia coopera-

tiva, definição de objetivos comuns e organização 

das formas e ações para alcançá-los (BORTOLASO; 

VERCHOORE; ANTUNES, 2012). Também pode ser 

compreendida como a capacidade de planejar, ge-

renciar e promover estratégias e ações como o re-

sultado de ações coletivas entre diferentes atores 

(OLIVEIRA; MARTINELLI, 2014).

Colet e Mozzato (2016) inferem que os 

ganhos obtidos por meio da cooperação consis-

tem no enfrentamento de um ambiente cada vez 

mais incerto, condicionante para o aumento da 

competitividade, eficiência coletiva, transferência 

de conhecimento, inovação e compartilhamento 

de outros recursos importantes para o aumento da 

competitividade.

Assim, a cooperação entre empresas tem a 

capacidade de facilitar a realização de ações con-

juntas e a transação de recursos para alcançar ob-

jetivos organizacionais (BALESTRIN; VERSCHOORE; 

REYES JUNIOR, 2010), surgindo como estratégia 

para a sobrevivência principalmente entre peque-

nas empresas, além de garantir um desenvolvimen-

to equilibrado para a sociedade (CASAROTTO FI-

LHO; PIRES, 2001).

Portanto, os relacionamentos baseados na 

cooperação constituem-se em alternativas viáveis, 

nas quais a interação e a participação tendem a 

promover transformações sociais que resultam em 

benefícios para os participantes. Além disso, os 

benefícios gerados a partir da proximidade territo-

rial das empresas vão além do contexto de cada 

organização, podendo contribuir para o desenvol-

vimento local das regiões onde se localizam esses 

aglomerados, inclusive impactando em questões 

econômicas, sociais e de qualidade de vida (OLIVEI-

RA; MARTINELLI, 2014). Nessa linha de análise, o 

desenvolvimento local é detalhado a seguir.

2.1 TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO LOCAL  

Na literatura, não se encontra consenso na 

definição do termo desenvolvimento. No entanto, 

este pode ser entendido como um processo de mu-

danças carregado de valores pautados em transfor-

mações econômicas, políticas, sociais e humanas 

(FROEHLICH, 1998). A ideia central de desenvolvi-

mento deve envolver uma rede de conceitos “asso-

ciados à evolução, inclusão, participação, solidarie-

dade, produção e competitividade que se reforçam 

mutuamente ou se opõem frontalmente aos mo-

vimentos de concentração, competição, exclusão, 

pobreza, desequilíbrio, entre outros” (CUNHA; 

CUNHA, 2005, p. 104).

O desenvolvimento local, foco deste es-

tudo, refere-se a um processo que se verifica em 

determinado espaço territorial demarcado em sub-

-regiões, municípios e cidades; nesta perspectiva, 

deve-se considerar todos os aspectos de inter-re-

lacionamentos dos diversos atores da sociedade, 

tornando necessária uma profunda transformação 

das relações sociais, ou seja, a ampliação da racio-

nalidade substantiva referente às práticas locais 

(TENÓRIO, 2007). O mesmo autor explica que não 

devem ser enfocados apenas os processos sociais 

e técnicos de produção, mas também a preserva-

ção ambiental, tendo em vista que os programas e 

projetos de desenvolvimento objetivam assegurar 

melhores condições materiais, como a sustentabi-

lidade do território de acordo com suas condições, 

possibilidades e vocações.
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 O desenvolvimento local surge como um 

fenômeno que evidencia os atores sociais, as redes 

de cooperação e o sistema institucional que eles 

conseguem construir e os projetos coletivos, objeti-

vando fortalecer os empreendimentos empresariais 

associativos e os microempresários para que gerem 

empregos sustentáveis (BRITO, 2006). 

Para Buarque (2006), o desenvolvimento 

local pode ser considerado um processo de trans-

formação endógena que ocasiona dinamismo eco-

nômico e aumento do bem estar público em certas 

unidades territoriais. Para que o desenvolvimento 

local tenha êxito, torna-se necessário utilizar as 

potencialidades locais existentes no sentido de au-

mentar o número de oportunidades profissionais, 

elevar a competitividade da economia local, garan-

tir a preservação de recursos naturais da região, 

incrementar o senso de mobilização e auto-orga-

nização e fortalecer raízes tanto na matriz cultural 

quanto na socioeconômica.

Complementarmente, Tenório (2007, p. 105) 

define desenvolvimento local como “um processo 

centrado em um território concreto no qual os prota-

gonistas são uma pluralidade de atores que ocupam 

determinadas posições no espaço social e que esta-

belecem relações em função de objetivos e projetos 

comuns”.  Nessa perspectiva, como também pontua 

Buarque (2006), o desenvolvimento local é conside-

rado como uma mudança endógena, uma vez que 

se mobilizam e se exploram as potencialidades locais, 

contribuindo, dessa forma, para a elevação de opor-

tunidades sociais, melhorando a qualidade de vida da 

população, ao mesmo tempo, preservando os recur-

sos naturais. Dessa forma, o objetivo não pode ser 

puramente econômico, visto que o desenvolvimento 

local consiste no resultado de múltiplas ações.

A noção e as estratégias de desenvolvi-

mento se assentam em lógicas e interesses dife-

renciados, como afirma Goulart (2006). Porém 

acredita-se na lógica das horizontalidades, que são 

fortalecidas e localmente constituídas a serviço do 

coletivo (SANTOS, 1997), criando novas solidarie-

dades (SANTOS, 1998). Com base em Milton San-

tos, assim como em Celso Furtado, Goulart (2006) 

salienta a necessidade de ampliação da análise dos 

espaços territoriais, procurando perceber, de fato, 

as transformações sociais correntes ou que estão 

por ocorrer.

Nesse sentido, uma concepção adequada 

de desenvolvimento não pode se restringir a ques-

tões relacionadas à renda, mas envolver questões 

relacionadas ao meio ambiente e aspectos sociais 

e, por consequência, à qualidade de vida dos in-

divíduos. Esse entendimento trouxe para o centro 

da discussão a dimensão humana, fundamentada 

em valores como solidariedade, cooperação, valo-

rização das pessoas e respeito ao meio ambiente, 

propondo o crescimento econômico não como fim, 

mas como meio de reduzir privações e aflições hu-

manas (SEN, 2000).

	A busca por um ambiente favorável ao de-

senvolvimento local e regional tem condicionado 

uma postura diferenciada das organizações, foca-

da na substituição de práticas individualistas por 

ações coletivas colaborativas, capazes de fortale-

cer o capital social e humano existente numa dada 

localidade (SOUZA; ANDRADE; CÂNDIDO, 2008). 

Nesse contexto, como referem Mozzato, Carrion e 

Moretto (2014, p.95), os espaços socioterritoriais 

“necessitam ser tomados numa perspectiva que ul-

trapasse a visão funcionalista de inclusão a partir e 

para o produtivo.” 



Daniela Siqueira Colet & Anelise Rebelato Mozzato 

ABSTRACT

184 Gestão & Regionalidade - Vol. 34 - Nº102 - set-dez/2018

	Dessa forma, o desenvolvimento local pres-

supõe a participação dos atores locais, econômicos, 

públicos e privados, capazes de catalisar potencia-

lidades locais apostando em uma melhora integral 

da qualidade de vida das populações dos territórios, 

assegurando melhorias das condições socioeconô-

micas por meio de processos que buscam dotá-los 

de maior capacidade de gestão e administração de 

seus próprios recursos e potencialidades.

3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS  

De acordo com o objetivo, esta pesquisa se 

caracteriza como exploratória. Como procedimento 

técnico, adotou-se o método do estudo de casos 

múltiplos (YIN, 2005; 2016), uma vez que são dez 

propriedades rurais que compõem o campo de es-

tudo: a Rota das Salamarias. Quanto à abordagem 

do problema, esta se caracteriza como uma pesquisa 

qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 2000; FLICK, 2009).

A Rota das Salamarias, lócus desta pesqui-

sa, é uma rota turística criada a partir da iniciativa 

de alguns agricultores e está localizada às margens 

da ERS 324, no interior do município de Marau, na 

região do planalto médio do Estado do Rio Grande 

do Sul. O surgimento da rota partiu da iniciativa de 

alguns agricultores em consonância com o poder 

público e, em junho de 2008, surgiu a Associação 

Rota das Salamarias com o propósito de diversificar 

as atividades das propriedades rurais, visando 

a complementariedade de renda dos pequenos 

agricultores.

 A rota é composta por 10 propriedades 

familiares das comunidades de Nossa Senhora do 

Carmo, Sede Independia Taquari e São Luís da Mor-

tandade, as quais fazem parte de um roteiro de 13 

km com um cenário de belezas naturais, estabeleci-

mentos antigos de cultivo e comercialização de uva 

e vinho e deliciosa gastronomia (COLET; MOZATO, 

2016). A Figura 1 apresenta o mapa da localização 

dos integrantes no roteiro.

Figura 1 - Mapa da Rota das Salamarias
Fonte: http://www.salamarias.com.br/mapa

Conforme pode ser visualizado na Figura 

1, o roteiro inclui um restaurante, que oferece 

gastronomia italiana, quatro vinícolas, uma erva-
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teira, uma cachaçaria, uma cantina de produtos 

coloniais e um centro de esporte e lazer. A Rota 

das Salamarias, desde a sua criação no ano de 

2008 até o ano de 2015, recebeu mais de 35 

mil visitantes, inclusive de outros países (COLET; 

MOZZATO, 2016).

Os critérios para a escolha deste aglome-

rado produtivo se deram em razão da acessibi-

lidade e, sobretudo, em razão de se perceber a 

necessidade de pesquisa sobre o tema também 

em propriedades rurais. Ainda, tal escolha se deu 

a partir do potencial crescimento e desenvolvi-

mento da rota, por ser jovem e ainda com pou-

cos estudos realizados.

Como técnica de coleta de dados uti-

lizou-se a entrevista com roteiro semiestrutu-

rado e a observação não participante com os 

dez produtores rurais que fazem parte da rota, 

sendo um destes o presidente da mesma. As 

entrevistas foram realizadas nas propriedades, 

e sua duração com cada um dos proprietários 

foi cerca de quarenta minutos. Durante a visita 

a campo, foram realizadas anotações no cader-

no de campo das observações feitas. Os partici-

pantes da pesquisa optaram pela não gravação 

das entrevistas, pois diziam não se sentirem 

tranquilos com a gravação.

Após a realização das entrevistas in 

loco, estas foram transcritas, organizadas e 

analisadas e as anotações do caderno de cam-

po oriundas da observação não participante fo-

ram organizadas e analisadas, inclusive compa-

rativamente às entrevistas. Buscou-se também 

resguardar as identidades dos entrevistados, os 

quais foram identificados como: E1, E2, E3, E4, 

E5, E6, E7, E8, E9 e E10.

4 A ROTA DAS SALAMARIAS: 
ESTUDO DO CASO  

4.1 AÇÕES DE COOPERAÇÃO NA ROTA 
DAS SALAMARIAS  

Diante dos resultados e tendo como refe-

rência a pesquisa teórica, ficam evidentes as ações 

de cooperação entre os participantes da rota.  Den-

tre tais ações de cooperação, destacam-se: o fes-

tival nacional do salame; a ajuda entre os proprie-

tários em atividades diversas como preparação de 

produtos, recebimento de visitantes; revenda dos 

produtos entre os participantes; e compra de mate-

riais em conjunto.

O Festival Nacional do Salame é realizado 

anualmente no município de Marau - RS, com a 

parceria da Rota da Salamarias juntamente com o 

poder público, no qual são divulgados e vendidos 

os produtos feitos pelas propriedades. O festival 

iniciou em 2010, quando aconteceu a primeira 

edição do evento, e recebe visitantes de todo o 

Brasil para três dias de festa com boa comida, boa 

bebida e diversão. Nesse sentido os entrevistados 

falam: “O festival ajuda a gente a vender os nos-

sos produto, e também né, as pessoas conhecem 

a cultura italiana e se encantam com tanta coisa 

bonita e a nossa comida” (E2); “O pessoal fala que 

aqui somos muito divertidos e sabemos acolher as 

pessoas, coisa de Italiano mesmo” (E9). Os fundos 

arrecadados no festival do salame ficam disponíveis 

para a rota e, muitas vezes, são emprestados aos 

participantes para compra de materiais, conforme 

relato do E3: “Pra nós ajuda muito, porque muitas 

vezes não temos dinheiro que chega pra comprar 

o que precisa”.
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A cooperação entre as propriedades ocorre 

na fabricação dos produtos nas vinícolas. Também 

quando o restaurante recebe muitos visitantes, al-

gumas famílias ajudam a receber e servir os mes-

mos. A ervateira possui um centro de eventos e, 

quando realizam festas e comemorações, todos se 

ajudam. Além disso, percebe-se que o restauran-

te, a cantina e a ervateira revendem os vinhos, ca-

chaças, licores, chimias, geleias, compotas e outros 

produtos artesanais das famílias. O entrevistado 

relatou que quando os seus vinhos acabam, bus-

ca vinhos das outras cantinas para vender aos seus 

clientes. “Nós somos uma grande família e um aju-

da o outro. Se eu não tenho meu vinho, vendo o 

deles” (E2).

Outra ação de cooperação entre os parti-

cipantes se refere à compra em conjunto de insu-

mos, como vasilhames e litros para a fabricação das 

bebidas. Dessa forma, eles conseguem barganhar 

melhores preços. Nesse sentido, relata o entrevista-

do E4: “Pra nós comprar junto os vasilhames ajuda 

muito, nós conseguimos comprar eles mais baratos 

e só ajuda nós”. Tais ações podem ser relaciona-

da às ideias de Balestrin, Verschoore e Reyes Ju-

nior (2010) e Oliveira e Martinelli (2014), quando 

afirmam que por meio da cooperação promove-se 

estratégias e ações como o resultado de ações co-

letivas entre diferentes atores.  

Além disso, a cooperação entre os partici-

pantes da rota facilita a realização de ações con-

juntas e a transação de recursos para alcançar 

objetivos, conforme é mencionado por Balestrin, 

Verschoore e Reyes Junior (2010). Ademais, auxilia 

principalmente as pequenas empresas, além de ga-

rantir um desenvolvimento equilibrado para a so-

ciedade. Segue depoimento comprobatório do E7: 

Nós aqui na propriedade o dinheiro era pouco, e 

quando comecemo a fazer chimia, bolacha, vinho, 

o nosso dinheiro aumentou. Então nós somo grato 

à rota porque ela ajuda a gente a vender mais, nos 

se ajudamo, nós e nossos filhos não precisam ir tra-

balhar na cidade. E aqui tá bom, a gente vive onde 

gosta, vive bem, come bem e prá nós tá bom assim.

Cabe evidenciar que as ações de cooperação 

na Rota das Salamarias são incentivadas por meio das 

interações constantes que ocorrem entre os proprie-

tários, tais como jantares que são realizados mensal-

mente na casa de cada proprietário, com o propósito 

de interação, de pensar melhorias para a rota, novas 

ideias, trocas de experiências e conhecimentos. Ain-

da, todas as famílias se reúnem na confraternização 

de fim de ano, onde é realizada uma avaliação do ano 

que passou e são planejadas novas ações. Para con-

firmação, seguem depoimentos: “A janta é cada vez 

em uma casa, a gente faz um rodízio. A gente con-

versa muito, conta histórias e damos muitas risadas, 

sempre com uma boa comida italiana” (E7); “Aqui 

nós fizemo as coisa junto, se ajudemo e confiamo um 

no outro, porque somo uma família, né.” (E5)

Nesse sentido, pode-se observar o esta-

belecimento de laços de confiança, ajuda mútua, 

solidariedade e cooperação, que são muito impor-

tantes nas aglomerações produtivas, como é salien-

tado por Silva e Neves (2013).  

4.2 ROTA DAS SALAMARIAS: 
TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS E 
DESENVOLVIMENTO LOCAL  

A Rota das Salamarias passou a ser uma ati-

vidade complementar para as propriedades rurais 
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que a ela pertencem e, por meio da diversificação, 

contribui para o desenvolvimento local das comuni-

dades. A diversidade das atividades agrícolas soma-

das às já desenvolvidas fez com que os agricultores 

pudessem permanecer no meio rural e melhoras-

sem suas condições de vida, contribuindo para a 

valorização do local e melhorando a qualidade de 

vida das famílias, como pontua Buarque (2006).

As evidências empíricas demonstram a me-

lhoria da qualidade de vida das famílias, na qual os 

participantes da rota ratificam o seu bem estar, a fe-

licidade, a própria saúde em permanecer no campo 

e o maior convívio familiar e até social entre os pró-

prios produtores rurais. O relato a seguir confirma: 

Nós aqui no interior, né, comemos os produtos 

fresquinho, temos o ar puro, a família ta todo 

reunida. Os filho da gente até vão estudar na 

cidade, mas eles voltam e querem cuidar do que 

é nosso. É bom ficar todo mundo junto, vivendo 

assim bem, conseguindo ter as nossas coisinhas, 

ninguém passa mal. A gente vive bem e é feliz 

aqui. (E6)

Complementarmente, a diversidade tam-

bém faz com que essas famílias se mantenham no 

campo, evita que ocorra o êxodo rural e a margina-

lização das pessoas no processo de exclusão social, 

em virtude da falta de alternativas de trabalho no 

campo. Assim, a diversidade estimula as novas ge-

rações a permanecerem no campo, uma vez que 

as atividades proporcionaram a inclusão dos filhos 

no processo de comercialização e também muitos 

assumiram a gestão dos negócios, conforme evi-

dencia o relato: “Eu pensava em fazer faculdade e 

trabalhar em uma cidade grande. Agora é diferen-

te, eu vejo possibilidade de aplicar o que eu aprendi 

aqui, ganhar dinheiro aqui, me realizar aqui” (E8).

Do ponto de vista ambiental, a Rota das Sa-

lamarias traz mudanças, como a preservação dos 

recursos naturais, a preservação da vegetação ori-

ginal existente e o embelezamento das proprieda-

des, contribuindo para uma melhor qualidade de 

vida tanto para a população rural, como para os 

visitantes. “A gente se sente bem aqui, a natureza 

faz bem e tudo está cada vez mais bonito, cuidado 

e preservado” (E7).

Essas últimas falas elencadas, dos entrevis-

tados E6, E7 e do E8, assim como outras semelhan-

tes dos outros entrevistados, vão no sentido que 

Buarque (2006) destaca quanto ao desenvolvimen-

to local, o qual pode ser considerado um processo 

de transformação endógena que ocasiona dinamis-

mo econômico e aumento do bem estar público, 

em certas unidades territoriais.

Do ponto de vista econômico, todos os par-

ticipantes evidenciaram o aumento da renda e que, 

com isso, foram realizadas melhorias nas proprieda-

des e investimentos em instalações para receber os 

visitantes. Assim, a diversificação de atividades possi-

bilitou melhoria na renda e, consequentemente, nas 

condições socioeconômicas das famílias rurais. 

Apesar do necessário ganho econômico, Te-

nório (2007) evidencia que o objetivo não pode ser 

puramente econômico, visto que o desenvolvimen-

to local consiste no resultado de múltiplas ações, 

contribuindo, dessa forma, para a elevação de 

oportunidades sociais, melhorando a qualidade de 

vida da população e, ao mesmo tempo, preservan-

do os recursos naturais. A fala do E4 evidencia que 

há outros ganhos além do econômico, a exemplo 

da preservação dos recursos naturais: “realmente 
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a gente tá ganhando mais por participar da rota, 

dinheiro sabe? Mas não é só isso, ganhamos outras 

coisas também, como ver essa natureza linda, ar 

puro e conservar a natureza para os nossos filhos, 

netos, né”

 Portanto, por meio das ações colaborativas 

na rota, os integrantes foram capazes de fortale-

cer as transformações sociais e humanas existentes 

na localidade, assumindo um papel determinante 

para o desenvolvimento local (SOUZA; ANDRADE; 

CÂNDIDO, 2008; TENÓRIO, 2012; SILVA; NEVES, 

2013), numa perspectiva de inclusão (MOZZATO; 

CARRION; MORETTO, 2014).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Chegando ao final, este artigo demonstra 

as ações de cooperação existentes entre os proprie-

tários das pequenas propriedades rurais na Rota 

das Salamarias, evidenciando as transformações 

sociais e a importância de tal aglomerado produtivo 

para com o desenvolvimento local.   As evidências 

empíricas da pesquisa de campo demonstraram as 

diversas ações de cooperação que ocorrem na Rota 

das Salamarias, confirmando que há intensa parti-

cipação, interação, solidariedade e confiança entre 

os participantes. 

Além disso, confirma-se que a participação 

na rota possibilitou transformação social, trouxe 

renda complementar às propriedades rurais, desen-

volvimento das propriedades, melhores condições 

de vida, desenvolvimento local, qualidade de vida 

e preservação dos recursos naturais. Muitos são os 

benefícios obtidos por meio das relações de coo-

peração, o caso da Rota das Salamarias evidencia 

que as ações de cooperação, principalmente para 

os pequenos agricultores, constituem-se numa al-

ternativa vantajosa. 

Percebe-se o desenvolvimento da rota das 

Salamarias por meio das transformações diversas 

(solidária, econômica e social) ocorridas ao longo 

dos últimos anos. A rota está se consolidando como 

um aglomerado produtivo com representatividade 

na economia local, promovendo o desenvolvimen-

to da localidade, não somente do ponto de vista 

econômico. Dessa forma, as propriedades rurais 

tendem a se tornarem cada vez mais autônomas e 

autossustentáveis, contribuindo com o desenvolvi-

mento local. 

Considerando que já ocorreram transfor-

mações sociais na rota e outras ainda estão por 

vir, sobretudo em prol do desenvolvimento local, 

algumas ações pontuais podem ser importantes, 

tais como: busca de apoio financeiro junto a enti-

dades públicas para novos investimentos; viabilizar 

os investimentos em materiais e tecnologia, com 

vistas a satisfazer as necessidades dos participan-

tes, fomentando assim o aperfeiçoamento dos seus 

processos produtivos; atrair novos entrantes, os 

produtores rurais vizinhos que possam integrar a 

rota oferecendo outros produtos; criar mecanismos 

que facilitem o fluxo de informações entre os parti-

cipantes; e criar parcerias com outros aglomerados 

visando ajustes e adaptações em seus processos de 

gestão e em suas estratégias organizacionais.

Entende-se que esta pesquisa traz contri-

buição prática para a Rota das Salamarias reforçan-

do a continuidade das ações de cooperação, visan-

do tanto ganhos pessoais (propriedade individual) 

como transformações sociais para o local e seus 

integrantes, favorecendo melhores resultados. Nes-

sa lógica, o caso da Rota da Salamarias demonstra 
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as ações de cooperação facilitadas pela confian-

ça, participação e solidariedade, com importância 

ímpar para a transformação social e, por conse-

quência, para o desenvolvimento local. 

Finalmente, afirma-se que se está contri-

buindo para com o avanço do conhecimento, ten-

do em vista a emergência do tema na literatura, 

principalmente por tratar de pequenas aglomera-

ções produtivas e do meio rural, e a sua impor-

tância na transformação social e desenvolvimento 

local. Portanto, certamente contributos importan-

tes ficam evidenciados para a temática estudada. 

Como sugestão para estudos futu-

ros, acredita-se que o desenvolvimento de 

pesquisas sobre as dificuldades vivenciadas 

por produtores rurais é importante, inclusive 

tendo como foco transformações sociais e o 

desenvolvimento local. Também, entende-se 

como oportuno o desenvolvimento de estudos 

comparativos com o propósito de identificar 

as transformações sociais e a importância das 

atividades colaborativas para o desenvolvi-

mento local e o impacto deste nos agentes 

individuais.
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